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DESENVOLVIMENTO DE 
APLICATIVOS E METODOLOGIAS ÁGEIS02

UNIDADE

Objetivo: 
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa segunda aula. Nela você irá conhecer o desenvol-
vimento de aplicativos e metodologias ágeis, especificamente Ciclo de Vida de 
Projetos de Software, Introdução às Metodologias Ágeis: Scrum e Kanban, Prá-
ticas Ágeis em Programação e Refatoração. Esses conhecimentos lhe ajudarão a 
ter sucesso quando você desenvolver aplicativos digitais.

Competências:
Ao final desta unidade você terá desenvolvidos as seguintes competências: 
1.	 Aplicar Metodologias Ágeis no Ciclo de Vida do Desenvolvimento de Aplica-

tivos. Entender e implementar frameworks ágeis, como Scrum ou Kanban, no 
processo de desenvolvimento de aplicativos, gerenciando sprints, tarefas e 
interações de maneira eficaz para atender prazos e requisitos de qualidad

2.	 Colaborar com equipes multidisciplinares participando ativamente de reuni-
ões de feedback e revisão de sprints, para a promoção de comunicação eficaz.

3.	 Adaptar-se às mudanças de acordo com as novas demandas dos usuários e 
mudanças tecnológicas, para aplicar ciclos iterativos de melhoria contínua e 
garantir a entrega de produtos alinhados com as necessidades do mercado.

Preparado, preparada para uma viagem rumo ao conhecimento? Então vamos lá!



DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVOS DIGITAIS 8

Vamos começar com o básico: o desenvolvimento de aplicativos é o pro-
cesso de criar softwares que podem ser executados em dispositivos móveis, 
como smartphones e tablets. Esse processo envolve várias etapas, desde o 
planejamento até o design, codificação, testes e finalmente a publicação. E 
não é só isso – um bom aplicativo precisa ser fácil de usar, rápido e seguro.
Agora, como garantir que todas essas etapas sejam concluídas de forma 
eficiente e sem muitos percalços? É aí que entram as metodologias ágeis. 
Ao contrário dos métodos tradicionais de desenvolvimento, onde todas 
as etapas são feitas de forma linear e rígida, as metodologias ágeis per-
mitem que as equipes trabalhem de forma mais flexível e adaptável. Isso 
significa que o desenvolvimento acontece em ciclos curtos, chamados de 
sprints (utilizado pela equipe scrum cujo produto é criado em uma série de 
interações. Essas interações são chamadas de sprints, que divide projetos 
complexos em partes menores), onde o produto é constantemente testado e 
melhorado com base no feedback dos usuários e nas mudanças de mercado.
Mas, quais são os principais objetivos que queremos alcançar com essa 
combinação de desenvolvimento de aplicativos e Metodologias Ágeis?
1.	 Entrega Rápida e Eficiente: Queremos que os aplicativos cheguem ao mer-

cado o mais rápido possível, sem comprometer a qualidade. As Metodolo-
gias Ágeis permitem que os desenvolvedores entreguem versões funcionais 
do app em ciclos curtos, o que acelera o tempo de lançamento.

Introdução
Você já parou para pensar como os 
aplicativos que usamos diariamente 
são desenvolvidos? Seja um app de 
mensagens, de transporte ou de redes 
sociais, todos eles passam por um pro-
cesso complexo de criação, e é aí que o 
desenvolvimento de aplicativos entra 
em cena. Mas, para que esses aplicati-
vos sejam lançados de forma eficiente 
e com alta qualidade, muitas equipes 
utilizam as Metodologias Ágeis.
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Ao combinar o desenvolvimento de aplicativos com as Metodologias Ágeis, 
as equipes não só criam produtos melhores e mais rapidamente, mas também 
conseguem se adaptar às mudanças, inovar constantemente e, o mais impor-
tante, entregar valor real aos usuários.
O desenvolvimento de aplicativos tornou-se uma das áreas mais dinâmicas e 
essenciais na era digital atualmente. Com o crescimento de dispositivos mó-
veis e a demanda crescente por soluções que facilitem a vida das pessoas, as 
empresas e desenvolvedores enfrentam o desafio constante de criar aplicati-
vos inovadores, eficientes e que atendam às expectativas dos usuários.
Para responder a essa demanda, as Metodologias Ágeis surgiram como um 
conjunto de práticas que mudaram a forma como o software é desenvolvido. 
Diferente dos métodos tradicionais, que seguiam um caminho linear e muitas ve-
zes inflexível, as Metodologias Ágeis oferecem uma abordagem iterativa e incre-
mental. Elas se concentram na colaboração contínua entre as equipes, no feedback 
constante dos usuários e na capacidade de adaptação rápida às mudanças.

2.	 Flexibilidade e Adaptação: No mundo 
da tecnologia, as coisas mudam rápi-
do. As Metodologias Ágeis oferecem 
a flexibilidade necessária para ajustar 
o projeto conforme surgem novas ne-
cessidades ou feedback dos usuários.

3.	 Qualidade e Satisfação do Usuário: 
Um dos maiores objetivos é garantir 
que o aplicativo final seja de alta qua-
lidade e atenda às expectativas dos 
usuários. Testes constantes e a inte-
gração de feedback ao longo do pro-
cesso de desenvolvimento ajudam a 
alcançar esse objetivo.

4.	 Melhoria Contínua: As Metodologias 
Ágeis promovem a ideia de melhoria 
contínua. A cada sprint, a equipe anali-
sa o que funcionou bem e o que pode 
ser melhorado, garantindo que o pro-
duto evolua de forma consistente.
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No contexto do desenvolvimento de aplicativos, essas metodologias têm se mos-
trado muito eficazes. Em um cenário onde a rapidez e a qualidade são fundamen-
tais, as Metodologias Ágeis permitem que os desenvolvedores entreguem versões 
funcionais de seus aplicativos em ciclos curtos, chamados de sprints. Isso não só 
acelera o tempo de lançamento, mas também assegura que o produto final esteja 
sempre alinhado com as necessidades do mercado e dos usuários.
Assim, estudar Desenvolvimento de Aplicativos e Metodologias Ágeis significa ex-
plorar não apenas as técnicas e ferramentas usadas para criar softwares de quali-
dade, mas também compreender uma abordagem de trabalho que prioriza a efici-
ência, a flexibilidade e a satisfação do usuário. Esse conhecimento é essencial para 
qualquer profissional que queira se destacar no competitivo mercado de tecno-
logia atual, onde a capacidade de inovar e se adaptar rapidamente é fundamental 
para o sucesso.
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O desenvolvimento de aplicativos tem se tornado uma atividade central 
no campo da tecnologia da informação, em resposta à crescente demanda 
por soluções digitais que atendam às necessidades cotidianas. Diante dis-
to, as Metodologias Ágeis trazem uma abordagem eficiente para garantir a 
entrega de produtos de qualidade com prazos mais curtos. As metodolo-
gias ágeis oferecem tempos curtos de desenvolvimento, conhecidos como 
sprints, permitindo ajustes contínuos baseados no feedback dos usuários 
(CAMPOS, 2018).
A utilização das Metodologias Ágeis no desenvolvimento de aplicativos repre-
senta uma mudança significativa no modo como a indústria de software opera. 
Segundo Valente (2019), o foco principal dessas metodologias é a adaptabili-
dade e a resposta rápida às mudanças, ao contrário de um planejamento rígido 
e inflexível. Isso é especialmente relevante no desenvolvimento de aplicativos, 
onde a tecnologia avança rapidamente e as expectativas dos usuários mudam 
constantemente. Aplicativos móveis, por exemplo, exigem atualizações fre-
quentes e melhorias contínuas para se manterem competitivos no mercado 
(SOUZA; PEREIRA, 2020).

DESENVOLVIMENTO DE 
APLICATIVOS E METODOLOGIAS ÁGEIS
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Essas metodologias não apenas melhoram a eficiência do processo de desen-
volvimento, mas também promovem uma colaboração mais estreita entre as 
equipes. Em vez de trabalhar de forma isolada, desenvolvedores, designers e 
outros profissionais participam de reuniões diárias e revisões de sprint, garan-
tindo que o projeto avance de acordo com as necessidades reais dos usuários 
(LIMA, 2017). Esse enfoque colaborativo é fundamental para a criação de apli-
cativos que ofereçam uma experiência de usuário excepcional.
Além disso, as Metodologias Ágeis facilitam a identificação precoce de proble-
mas e permitem sua rápida resolução, o que reduz o risco de falhas no produ-
to final. Isso é crucial em projetos de desenvolvimento de aplicativos, onde a 
complexidade técnica e as expectativas dos usuários podem mudar ao longo 
do tempo. Ao permitir ajustes contínuos e entregas incrementais, essas meto-
dologias garantem que o produto final seja robusto e alinhado com as deman-
das do mercado (MACHADO; MAIA, 2018). 
Portanto, o uso de Metodologias Ágeis no desenvolvimento de aplicativos é 
uma prática indispensável para qualquer organização que queira se destacar 
no mercado tecnológico. Essas metodologias não apenas aceleram a entrega 
de produtos, mas também asseguram que o software desenvolvido seja de alta 
qualidade, atendendo com precisão às expectativas dos usuários e às necessi-
dades do mercado. Como afirmam Pimentel e Santos (2020), a capacidade de 
adaptação e a inovação contínua são os pilares do sucesso em um ambiente 
tecnológico cada vez mais dinâmico e exigente.
Vamos explorar juntos como se dá o 
desenvolvimento de software, desde a 
concepção de um projeto até a entre-
ga final. Neste e-book, abordaremos o 
ciclo de vida dos projetos de software 
e as metodologias ágeis, com foco no 
Scrum e no Kanban, além de práticas 
ágeis que podem ser aplicadas no dia 
a dia da programação. Para isso, usa-
remos uma linguagem simples e exem-
plos práticos que facilitarão sua com-
preensão. Vamos começar?
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Ciclo de Vida de Projetos de Software

O ciclo de vida de um projeto de software pode ser comparado ao caminho 
que percorremos ao construirmos uma casa. Primeiro, é necessário planejar, 
definir as etapas e, finalmente, executar a construção. No desenvolvimento de 
software, esse processo é dividido em fases, cada uma com sua importância. 
Segundo Pressman e Maxim (2016), o ciclo de vida do software tradicional-
mente inclui as seguintes etapas:

As metodologias ágeis surgiram em 2001, quando dezessete 
desenvolvedores se reuniram em uma estação de esqui em Utah, 
nos EUA, para criar o Manifesto Ágil. Esse documento definiu os 
princípios das metodologias ágeis, enfatizando a flexibilidade, a 
colaboração, e a entrega contínua de software. Essa reunião marcou 
o início das metodologias ágeis, que foram desenvolvidas como uma 
resposta à insatisfação com os métodos tradicionais, considerados 
lentos e inflexíveis.

GESTÃO DE
PROJETOS        AN

ALISAR              

     
       

                    DESENVO
LVER              

   
   

    
    

  D
ESIGN

                                                AVALIAÇÃO
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1.	 Planejamento: aqui, definimos os objetivos do software, requisitos e o 
escopo do projeto. É como desenhar a planta de uma casa.

2.	 Análise de Requisitos: nessa fase, detalhamos o que o software precisa 
fazer. Isso envolve conversas com os futuros usuários para entender 
suas necessidades.

3.	 Projeto: com os requisitos em mãos, passamos a desenhar como o sof-
tware será estruturado. Pensamos em como as peças se encaixam, como 
se fosse a estrutura dessa casa.

4.	 Implementação: é o momento de colocar a mão na massa e começar a pro-
gramar. Cada linha de código é como um tijolo na construção da casa.

5.	 Testes: aqui, verificamos se tudo está funcionando como deveria. Testa-
mos se as portas abrem, se as janelas fecham, ou seja, se o software faz 
o que foi planejado.

6.	 Manutenção: Após a entrega, o software precisa ser atualizado e corrigido, 
assim como uma casa precisa de reparos e melhorias ao longo do tempo.

Essas etapas são essenciais para garantir que o software seja entregue con-
forme o planejado e atenda às necessidades dos usuários.
O ciclo de vida de projetos de software é fundamental para o sucesso de qual-
quer desenvolvimento. Ele garante que todas as etapas, desde o planejamento 
até a manutenção, sejam cuidadosamente planejadas e executadas, resultando 
em um software que atenda às necessidades do usuário, além de ter a possibili-
dade de ser mantido e de ser realizado upgrade ao longo do tempo.

Upgrade - atualização, avanço, melhoramento, melhoria, 
modernização, progressão, progresso.
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Introdução às Metodologias Ágeis: Scrum e Kanban

As metodologias ágeis vieram para mudar a forma como o software é desenvol-
vido, trazendo mais flexibilidade e eficiência ao processo. Ao invés de seguir um 
caminho linear, como vimos no ciclo de vida tradicional, as metodologias ágeis 
permitem que as etapas sejam revisadas e ajustadas continuamente.

Scrum
O Scrum é uma das metodologias ágeis mais utilizadas e é dividido em ciclos curtos 
chamados sprints, que geralmente duram de uma a quatro semanas. Cada sprint 
resulta em uma entrega parcial do software, que é então revisada e melhorada no 
próximo ciclo. Conforme vimos na introdução deste e-book e de acordo com o que 
afirma Schwaber (2004), “Scrum é uma estrutura que permite às equipes resolve-
rem problemas complexos enquanto produzem produtos de maior valor”.
Exemplo prático: imagine que você está desenvolvendo um aplicativo de lista de 
tarefas. No primeiro sprint, você pode focar em criar a funcionalidade básica de 
adicionar e remover tarefas. No próximo, pode incluir a opção de categorizar as 
tarefas por prioridade.

Kanban
O Kanban, por outro lado, é uma metodologia visual que usa cartões para repre-
sentar as tarefas. Os cartões são movidos em um quadro à medida que as tarefas 
avançam de uma etapa para outra, como “A Fazer”, “Em Progresso” e “Concluído”.
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De acordo com Anderson (2010), “Kanban é uma maneira simples e eficaz de 
visualizar o fluxo de trabalho e identificar gargalos no processo”.
Exemplo prático: Em um projeto de software, você pode usar um quadro 
Kanban para acompanhar o progresso de diferentes partes do sistema, como a 
interface do usuário, o backend, e os testes. À medida que cada tarefa é con-
cluída, o cartão correspondente é movido para a coluna “Concluído”. Recursos 
oficiais, guias e treinamentos sobre Scrum.

As metodologias ágeis, como Scrum e Kanban, oferecem uma abordagem mais fle-
xível e eficiente para o desenvolvimento de software. Elas permitem que as equi-
pes se adaptem rapidamente às mudanças e entreguem valor contínuo aos usuá-
rios, tornando o processo de desenvolvimento mais dinâmico e centrado no cliente.

Práticas Ágeis em Programação
Agora que já conhecemos as metodologias Scrum e Kanban, vamos ver 
como elas podem ser aplicadas diretamente na programação. As práticas 
ágeis em programação envolvem escrever código de maneira incremental, 
sempre revisando e melhorando o que já foi feito.
Desenvolvimento Incremental
Uma prática ágil comum é o desenvolvimento incremental, onde o software 
é construído e melhorado em pequenos pedaços. Segundo Beck (2023), “ao 
desenvolver de forma incremental, podemos entregar valor ao usuário mais 
rapidamente e adaptar o software com base no feedback recebido”.

Backend - é a parte do desenvolvimento de software que lida 
com a lógica do servidor, banco de dados e integração de APIs, 
processando dados e garantindo o funcionamento da aplicação. 
Ele é responsável por atender às requisições do frontend e realizar 
operações em segundo plano.

Para saber mais sobre Scrum, acesse o site Scrum.org que oferece 
recursos oficiais, guias e treinamentos sobre Scrum. Disponível 
em:https://www.scrum.org/
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Exemplo prático: se você pretende programar um sistema de gerenciamento 
de vendas, pode começar com a funcionalidade de cadastro de produtos. De-
pois, em incrementos subsequentes, adicione o controle de estoque, relatórios 
de vendas, e assim por diante.

Refatoração
Outra prática ágil importante é a refatoração, que consiste em melhorar o có-
digo existente sem alterar seu comportamento externo. A refatoração ajuda a 
manter o código limpo e fácil de entender, o que é essencial para a manuten-
ção e evolução do software.
Exemplo prático: Se você percebe que um trecho de código está duplicado em 
várias partes do sistema, pode refatorar o código para movê-lo para uma fun-
ção única e reutilizável.
A adoção de práticas ágeis em programação, como o desenvolvimento incre-
mental e a refatoração, é essencial para a criação de software de alta qualidade. 
Essas práticas garantem que o código seja continuamente melhorado, facili-
tando sua manutenção e evolução, ao mesmo tempo em que permite que as 
equipes entreguem funcionalidades de forma rápida e eficaz.

Conclusão do assunto
Ao longo deste e-book, exploramos o ciclo de vida dos projetos de software e 
as metodologias ágeis Scrum e Kanban. Também vimos como essas práticas 
podem ser aplicadas na programação para criar softwares mais eficientes, fle-
xíveis e alinhados às necessidades dos usuários. O uso dessas metodologias e 
práticas não só melhora a qualidade do software, como também facilita o tra-
balho em equipe e a adaptação às mudanças, fatores essenciais para o sucesso 
no desenvolvimento de software.
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Resumo
Nesta unidade abordamos o Desenvolvimento de Software com foco em me-
todologias ágeis, explorando o ciclo de vida de projetos, as práticas ágeis, e as 
metodologias Scrum e Kanban. No primeiro capítulo, discute-se o ciclo de vida 
tradicional dos projetos de software, destacando etapas, como: planejamento, 
análise de requisitos, projeto, implementação, testes e manutenção. Em segui-
da, foi introduzido o conceito de metodologias ágeis, explicando como o Scrum 
e o Kanban oferecem maior flexibilidade e eficiência ao processo de desenvol-
vimento. Em seguida focamos nas práticas ágeis em programação, incluindo o 
desenvolvimento incremental e a refatoração, mostrando como essas técnicas 
podem ser aplicadas para criar software de alta qualidade, adaptável e fácil de 
manter. O e-book enfatiza a importância dessas metodologias e práticas para 
garantir que o software atenda às necessidades dos usuários e seja robusto o 
suficiente para evoluir com as mudanças tecnológicas.

De acordo com os conceitos abordados no e-book sobre Ciclo 
de Vida de Projetos de Software, Metodologias Ágeis (Scrum e 
Kanban), e Práticas Ágeis em Programação, elabore uma síntese 
com, no mínimo, 20 linhas. A atividade deve abordar os seguintes 
pontos:
1. Importância do Ciclo de Vida de Projetos de Software: Explique 
por que é crucial seguir um ciclo de vida bem definido no 
desenvolvimento de software. Quais são as principais fases e como 
elas contribuem para o sucesso do projeto?
2. Aplicação das Metodologias Ágeis: Discuta como as metodologias 
ágeis, como Scrum e Kanban, podem ser aplicadas em projetos 
de software. Quais são as vantagens dessas metodologias em 
comparação com o modelo tradicional?
3. Práticas Ágeis em Programação: Descreva a importância de 
práticas ágeis como o desenvolvimento incremental e a refatoração 
no processo de programação. Como essas práticas contribuem para 
a qualidade do código e a satisfação do cliente?
4. Integração dos Conceitos: Mostre como o ciclo de vida do 
software, as metodologias ágeis e as práticas ágeis em programação 
podem ser integradas para criar um processo de desenvolvimento 
eficiente e adaptável.
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Resposta esperada: 
A importância do Ciclo de Vida de Projetos de Software reside na organização 
e na sistematização do processo de desenvolvimento, que assegura que todas 
as etapas, desde o planejamento até a manutenção, sejam cumpridas de forma 
estruturada. Fases como análise de requisitos, design, implementação e testes 
são cruciais para garantir que o software final atenda às expectativas dos 
usuários e seja sustentável a longo prazo.
As metodologias ágeis como Scrum e Kanban proporcionam uma abordagem 
flexível e centrada no cliente, permitindo que o desenvolvimento ocorra em 
ciclos curtos com entregas contínuas. Essas metodologias permitem que as 
equipes respondam rapidamente a mudanças nos requisitos e nas condições 
do mercado, o que é uma vantagem significativa em relação ao modelo de 
desenvolvimento tradicional, que é mais rígido.
Práticas ágeis em programação, como o desenvolvimento incremental e a 
refatoração, são essenciais para manter a qualidade do código e garantir sua 
evolução ao longo do tempo. O desenvolvimento incremental permite que 
o software seja construído e aprimorado em pequenos pedaços, enquanto a 
refatoração assegura que o código permaneça limpo e de fácil manutenção.
Integrando o ciclo de vida tradicional, as metodologias ágeis e as práticas ágeis 
em programação, as equipes de desenvolvimento conseguem criar um processo 
adaptável e eficiente, que não só garante a entrega de software de alta qualidade, 
mas também a satisfação contínua do cliente.
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